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Utilizou-se laranjeira 'Valência' sobre os porta-enxertos limoeiro
'Cravo', Trifoliata, tangerina Cleópatra e citrange Troyer. Aplicou-se dois
tratamentos: controle, com reposição diária da água evapotranspirada e
deficiência hídrica, em que irrigava-se somente com 50% da água utilizada
no controle. Após a taxa de assimilação de CO2 (A) ter atingido valores
aproximadamente nulos, reidratou-se as plantas. Mediu-se diriamente a
taxa de assimilação de CO2 e o potencial da água na folha as 6:00 e
13:00h. Após o terceiro dia da suspensão da irrigação a laranjeira sobre
'Cravo' apresentou queda em A , enquanto que nos demais porta-enxertos
esta queda iniciou-se no quarto dia. Os potenciais da água na folha as 6:00
e as 13:00h, no início da queda em A foram respectivamente, -0,54 e -1,98;
-0,54 e -1,90; -0,49 e -1,57 e -0,54 e -1,95 MPa para os porta-enxertos
Troyer, Cleópatra, 'Cravo' e Trifoliata. No controle os potenciais foram ao
redor de -0,40 e -1,30 MPa. A atingiu valores próximos de zero após nove
dias de tratamento. Um dia após a reidratação, as plantas sob estresse
recuperaram o potencial da água, porém A, no terceiro dia recuperou 80%
do valor dos respectivos controles, nos porta-enxertos Troyer, Cleópatra e
Trifoliata, e somente 60% no 'Cravo'.
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